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Resumo: Vygotsky abrange um conceito muito importante, que é a zona de 
desenvolvimento proximal, também veremos ao decorrer desse artigo o quanto 
ele considera importante a brincadeira para o desenvolvimento da criança, e 
que a família, igreja, escola, ajudam ela a desenvolver seu próprio 
pensamento. 
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INTRODUÇÃO 

          

A zona de desenvolvimento proximal é uma das contribuições mais 

polêmicas de Vygotsky. 

            Esse processo é definido por Vygotsky como o desenvolvimento em 

que a criança tem habilidades parciais para realizar uma determinada 

atividade. 

            Ele também foca que a criança precisa praticar o que lhe é passado em 

teoria para adquirir experiência. 

  

 

PRATICA DA ATIVIDADE DE VYGOTSKY 

  

Vygotsky explica que a criança nasce num ambiente cultural e 

historicamente estruturado, provida de significados, com estímulos artificiais e 

complexas relações sociais mediadoras de um desenvolvimento ativo, em 

                                                        
1 Aluna do 1º Ano do Curso de formação de Docentes da Educação Infantil e Series Iniciais do 
Ensino Fundamental, modalidade Normal do C.E.W.K. Contato: inomis_13@hotmail.com 
2 Aluna do 1º Ano do Curso de formação de Docentes da Educação Infantil e Series Iniciais do 
Ensino Fundamental, modalidade Normal do C.E.W.K. Contato: jacque.1994@hotmail.com  



situações interativas. Os sinais são instrumentos culturais que atuam tanto ao 

nível interpessoal quanto individual. Para Vygotsky, o desenvolvimento da 

criança é produto de instituições sociais e sistemas educacionais, como família, 

escola, igreja, que ajudam a construir seu próprio pensamento e descobrir o 

significado da ação do outro e de sua própria ação. 

            Vygotsky enfatizou que a brincadeira é a principal fonte de 

desenvolvimento nos anos pré-escolares. Nela, a criança a princípio de 

imitações e posteriormente pela imaginação, transforma os objetos socialmente 

construídos e as formas de conduta em funções psicológicas intra mentais. 

            Para Vygotsky, há uma marcante descontinuidade no desenvolvimento 

da criança, entre o momento em que ela começa finalmente a utilizar 

ferramentas socialmente desenvolvidas através do pensamento. 

            Tanto complexo como o conceito são uma generalização, é um elo 

unificador de objetos concretos variados. 

            Entretanto, o elo com o qual a generalização é construída, pode ser de 

vários tipos diferentes. 

            Qualquer tipo de ligação pode levar á inclusão de um objeto dado em 

um complexo, basto existir no ambiente, esta é a característica marcante do 

complexo, e quanto ligações do tipo unificadas equivalentes de forma lógica 

umas das outras, está na base de um conceito, ligações factuais muito 

variados, que quase sempre não tem nada em comum entre si, formam as 

bases de um complexo. No conceito, os objetos são generalizados por uma 

característica comum, no complexo, pelas bases práticas mais variadas. È por 

isso que no conceito o elo relevante, unificador, é a relação entre objetos onde 

se encontra uma generalização, enquanto que num complexo relações 

práticas, ocasionais, concretas são simplesmente associadas (Vygotsky, 1931, 

p250). 

            Vygotsky considerava que o processo de diferenciação e integração 

hierárquica na passagem de complexos para conceitos, envolvesse uma forma 

de transição importante – a que chamou de pseudo conceito. Está é uma forma 

de raciocínio que, na expressão, se parece com um conceito, mas na 

realidade, ainda é um complexo. 

            O adulto, com a ajuda de comunicação verbal, pode determinar o 

caminho através do qual o desenvolvimento dos processos de generalização 



prosseguirá, bem como prever o ponto de chegada desse caminho, mas os 

adultos não podem transferir seu modelo de raciocinar para as crianças. A 

criança recebe os significados das palavras através da fala do adulto, baseado 

nesta matriz ela seleciona objetos concretos, formando seu pensamento por 

complexos. 

            A zona de desenvolvimento proximal é uma das contribuições mais 

polêmicas de Vygotsky. 

            Vygotsky a define como o processo do desenvolvimento em que a 

criança tem habilidade parcial para realizar uma determinada atividade, 

podendo realiza – lá por completo, caso conte com a ajuda de adultos ou 

companheiros mais capazes. 

            O uso do conceito de zona de desenvolvimento proximal foi feito por 

Vygotsky como um argumento retórico mediador a ser utilizado em discussões 

com educadores e psicólogos, seu contemporâneo referente à relação ensino-

aprendizagem. 

            Dos trabalhos de Vygotsky, que sobreviverão e estão publicados, nos 

permite distinguir três possíveis direções dadas a esse conceito. 

            Na primeira, a zona de desenvolvimento proximal está explicada como 

o objeto de se criar uma analise experimental, podendo ser quantativa: 

contagem de diferença entre as condições de realização da criança, em 

situações onde ela é assistida por outro mais competente e em situações onde 

ela atua individualmente. 

            A segunda consiste na ênfase qualitativa em explicar zona de 

desenvolvimento proximal como a diferença geral entre aptidão da criança em 

contextos assistidos socialmente, e em contextos individuais. Em ambos os 

casos, estes esforços exploratórios tinhas como objetivo principal comunicar 

uma idéia teórica. 

            A terceira é onde Vygotsky apresenta o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal como possível forma de situação de interação social 

imediata, levando-o para o mundo mediado por objetos. 

            Somente a partir do ano de 1962. o conceito de desenvolvimento 

proximal tem sido entendido de forma variada, podendo ser considerado como 

um dos atributos do sujeito em desenvolvimento, o resultado da ação recíproca 

entre parceiros ou ainda, uma descrição extrema de campos ou dimensão 



psicológica, cujas fronteiras coincidem com as possibilidades de imitação da 

criança, num determinado momento de seu desenvolvimento. 

  

  

CONCLUSÃO 

 

            Para Vygotsky, toda criança necessita da ajuda de um mais experiente 

para chegar a uma opinião concreta de alguma coisa, porém a pessoa não 

deve passar a sua própria experiência para a criança, mais sim mostrar que é 

ela quem tem que fazer as coisas da sua própria maneira. 
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